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			APRESENTAÇÃO


			Por meio das páginas deste livro, embarcamos em uma jornada pela construção da cidadania na educação e na formação de professores. Nele discutimos aspectos relacionados à preparação dos profissionais para a educação básica, reconhecendo o impacto significativo da educação na formação cidadã dos educandos, exploramos os diversos enfoques dessa relação multifacetada, perpassando pelas fases iniciais da educação infantil até o ensino superior ao apontarmos caminhos que acompanham a trajetória da formação dos licenciandos. Além disso, abordamos questões contemporâneas que permeiam o campo da formação docente no contexto brasileiro, enriquecendo, ainda mais, nossa compreensão a respeito dos desafios e oportunidades disponibilizadas aos professores e futuros professores, por meio dos programas de formação docente como Programa de Iniciação à Docência (PIBID) e Programa Residência Pedagógica (PRP).


			Dessa forma, nosso objetivo é proporcionar uma compreensão abrangente, mas que contemple uma reflexão acurada dos desafios e oportunidades que caracterizam a prática docente contemporânea, contribuindo, assim, para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa, inclusiva e democrática, visando à construção da cidadania a partir do olhar da formação inicial e continuada dos docentes.


			Este livro está organizado em quatro seções. Na primeira parte, “Formação Docente: Aspectos Sócio-Histórico-Culturais para a Construção da Cidadania”, oferecemos um espaço de reflexão a partir das perspectivas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao mesmo tempo, em que refletimos sobre as origens históricas que influenciam o contexto educacional. Na segunda parte, “Educação e Tecnologia”, exploramos como a tecnologia molda a educação e se conecta à comunicação numa vertente educomunicativa e, dessa forma, impulsiona o avanço do uso da tecnologia de forma consciente e pedagógica, indo além da prática usual dos instrumentos midiáticos. Na terceira parte, “Práticas e Experiências Formativas”, mergulhamos em experiências concretas dos programas: PIBID e PRP, que oferecem aos atores: gestores, professores e alunos, um desenvolvimento da visão de um trabalho teórico-prático diante dos desafios e das oportunidades de melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Por fim, na quarta parte, “Desafios na Educação”, apresentamos a realidade vivenciada, recentemente, no período da pandemia de covid-19 (2020 a 2022), que afetou não apenas a saúde das pessoas, mas também, impactou significativamente os contextos educacionais, desde a educação infantil ao ensino superior - graduação e pós-graduação.  Exploramos, ainda, as medidas estabelecidas no sentido de minimizar os danos ocasionados pelo fechamento parcial das escolas,  a adaptação das aulas ao modelo remoto, além das novas práticas de ensino  que resultaram em processos de adaptação e inovação na educação. 


			A obra apresenta, além de reflexões sobre a construção da cidadania, propostas de atividades que poderão subsidiar a prática docente e enriquecer o processo de aprendizagem dos alunos. 


			Desejamos que as contribuições trazidas pelos autores, que compõem esta obra, possam ser relevantes para uma reflexão mais aprofundada sobre a importância do investimento na formação continuada de professores com vistas a desenvolver uma prática consciente e que vise a formação de cidadãos que busquem seu espaço na sociedade.  


			As organizadoras


			Giza Sales


			Silvia Quadros


			Stella Mello


		


	

		

			prefácio


			Caro leitor,


			É com honra que apresentamos a obra “Em Busca da Cidadania: Da Educação Básica à Formação de Professores”, uma coletânea de textos sobre experiências de formação docente meticulosamente organizada pelas doutoras Giza Guimarães P. Sales, Silvia Cristina de O. Quadros e Stella de Mello Silva, essas professoras possuem profundo conhecimento e vasta bagagem nas áreas de educação, formação de professores e pesquisa acadêmica, e por esse motivo, nos guiam por uma jornada instigante e desafiadora pelos caminhos em busca da construção da cidadania.


			Cada capítulo desta coletânea reflete o compromisso dos autores, coautores e das organizadoras em demonstrar suas experiências de formação inicial e continuada nos devidos espaços de formação que integra de forma harmônica a instituição de ensino superior (IES) e as escolas parceiras, sejam elas públicas ou privadas, numa precisa articulação entre teoria e prática, contemplando também programas específicos para formação e aperfeiçoamento como: Programa de Iniciação à Docência (PIBID), Programa Residência Pedagógica (PRP) e Mestrado Profissional em Educação, todos eles vinculados ao Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP), uma instituição privada e confessional que investe na formação de professores e demais profissionais desde 1915 na tentativa de promover uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos. 


			Ao reunir uma equipe de especialistas, em colaboração com os licenciandos em formação, “Em Busca da Cidadania” oferece uma contribuição valiosa para o campo da educação, inspirando-nos a repensar o papel da  instituição superior e da escola na formação de cidadãos críticos, participativos e conscientes de seus direitos e responsabilidades.


			Esperamos que esta obra desperte reflexões profundas e inspire ações transformadoras em nossas práticas educativas. Que cada página seja uma fonte de inspiração e conhecimento para todos aqueles comprometidos com a construção de um mundo mais justo, solidário e inclusivo, tendo sempre em mente a busca constante para a construção da cidadania.


			 Recomendamos fortemente a leitura desta obra que é única, vibrante e inspiradora.


			Boa leitura!


			Carlos Alberto Ferri


		


	

		

			PARTE I


			FORMAÇÃO DOCENTE: aspectos sócio-histórico-culturais para a construção da cidadania


		


	

		

			HOMENS E MULHERES NA PEDAGOGIA: UMA ANÁLISE HISTÓRICA SOBRE O QUESTÃO DO GÊNERO


			Samuel de Santana Aleixo Brown


			Vitória de Santana Aleixo Brown 


			Giza Sales


			Introdução 


			Ainda no século XIX, os cursos de formação docente no Brasil apesar de terem se iniciado como escolas para rapazes, logo adotaram uma um perfil que tem se caracterizado e se tornado uma característica distintiva ao longo da história: a predominância do público  feminino. Essa particularidade não apenas abriu portas para a profissionalização das mulheres que não tinham muitas oportunidades de trabalho, como também, resultou em uma relativa falta de reconhecimento social para o campo docente. ‘As Escolas Normais, os Institutos de Educação, bem como os Cursos de Pedagogia, passaram a ser espaços mais acolhedores às mulheres, e sutilmente começam a se formar também algumas formas de preconceitos para com o  público masculino no exercício da docência, especialmente no que diz respeito ao seu papel no ensino com as crianças pequenas, hoje Ensino Fundamental e Educação Infantil.


			De acordo com Piazzetta (2013),  no contexto da escolarização atual, um professor do sexo masculino se torna algo fora do comum nas séries iniciais do ensino fundamental. Da mesma forma, essa situação  se repete na educação infantil, pois a presença de um homem em um ambiente predominantemente feminino gera uma sensação de estranheza, desconfiança e desconforto.


			A tendência de "feminização" no campo do magistério começou desde meados do século XIX, quando, durante o período do Brasil Imperial, leis foram promulgadas garantindo às mulheres o acesso à educação, tais como a “Lei das escolas de primeiras letras” de 15 de outubro de 1827, entre outras, conforme apontado por Demartini e Antunes (1993, p. 6). Com a entrada das mulheres no magistério, os homens que anteriormente ocupavam essas posições, gradualmente migraram para outras áreas, geralmente assumindo cargos de liderança, o que levou a docência a ser cada vez mais associada ao universo feminino (Demartini, 1993). Essa realidade, portanto, foi se consolidando ao longo do tempo, tornando a docência no ensino básico uma profissão prioritariamente feminina, ao passo que apenas algumas funções de liderança eram destinadas ao público masculino.  


			O masculino nesse contexto, ao exercer uma profissão considerada feminina, personifica o conflito da expectativa social, além de indicar as “exceções aos padrões de gênero ou tentativas de reafirmação de sua masculinidade” (Rabelo, 2013, p. 911).  


			A predominância feminina tem sido observada nos programas de formação de professores ao longo das últimas décadas no Brasil, incluindo o Curso Normal, Instituto de Educação, Magistério, Curso Normal Superior e, atualmente, o Curso de Pedagogia, onde a maioria dos estudantes são mulheres. Diante dessa realidade, este estudo visa investigar as motivações e expectativas que levam alguns homens a optarem pelo curso de Pedagogia.


			De um lado, o magistério era uma das poucas profissões que permitiam  conciliar as funções domésticas, tradicionalmente atribuídas às mulheres, apesar dos preconceitos que impediam sua profissionalização. Por outro lado, o magistério feminino representava uma solução para a escassez de mão de obra na escola primária, que era pouco procurada pelos homens devido à baixa remuneração. Em várias províncias, órfãs institucionalizadas eram encaminhadas para o magistério como uma alternativa ao casamento ou ao serviço doméstico, além de preencher cargos no ensino primário com salários mínimos (Schneider, 1993; Tanuri, 2000; 1979). 


			Este estudo investigou a participação de homens no curso de Pedagogia, historicamente associado ao ambiente profissional feminino. O objetivo consistiu em  analisar o contexto histórico e social da formação de professores no Brasil, visando compreender o desenvolvimento das relações de gênero nesse campo. 


			Para isso, a pesquisa se concentrou no curso de Pedagogia de uma instituição confessional localizada no interior de São Paulo.  Dessa forma, a pesquisa tem como fundamento a necessidade de investigar a incidência do público masculino no curso de Pedagogia de uma instituição específica, visando contribuir para a compreensão do grau de representatividade masculina. Além disso, busca-se analisar se as expectativas dos estudantes durante a formação são corroboradas após a graduação e durante a integração no mercado de trabalho1.


			A pesquisa trata-se de um estudo qualitativo, cuja metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, e os procedimentos metodológicos consistiram em: investigar os materiais já produzidos sobre a temática, dentre eles: livros, teses, dissertações e artigos, além de pesquisa de campo, realizada por meio de entrevistas com os egressos do curso de Pedagogia de uma instituição confessional do interior de São Paulo, a fim de identificar o perfil desse público; Foi realizada a análise de conteúdo dos dados qualitativos por meio do software WebQDA. 


			Explorando a Presença Masculina na Formação Pedagógica no Brasil


			Na década de 1990, um artigo em São Paulo abordou um fenômeno chamado de "feminização do magistério". Naquela época, pesquisadores já observavam esse processo e suas implicações na profissão docente. Mais de 25 anos depois, esse fenômeno ainda persiste sendo notado por indivíduos envolvidos de alguma forma no contexto educacional.


			Neste trabalho, o objetivo consistiu em  explorar o fenômeno mencionado anteriormente, examinando sua origem e as repercussões para todos aqueles envolvidos no magistério, independentemente de gênero, com foco particular nas séries iniciais.


			Primeira Fase da Feminização do Magistério: A chegada das mulheres 


			Segundo Piazzetta (2015), “historicamente, a passagem da hegemonia masculina para a feminina na docência relaciona-se a aspectos econômicos, culturais e sociais.


			Nos seus primórdios, a educação se estabelece como um domínio masculino, já que os primeiros educadores eram homens encarregados de instruir os meninos sobre o conhecimento produzido por outros homens (Piazzetta, 2015, p. 3). 


			Esse processo foi bastante  longo e  perdurou no país por um longo período, perpassando a colônia, o império e boa parte da república. De acordo com Demartini e Antunes (1993) “durante o período colonial, a mulher brasileira esteve[image: ] afastada da escola. Os colégios e escolas elementares mantidos e administrados pelos jesuítas destinavam-se apenas aos homens Apenas em 1827, a mulher adquiriu o direito à educação. 


			Com o passar do tempo — já nos últimos anos do Império — a situação se alterou e, pouco a pouco as mulheres, foram sendo admitidas na Escola Normal e acabaram por se transformar num espaço predominantemente feminino (Demartini e Antunes, 1993, p. 6).


			Esse predomínio feminino na docência é denominado na literatura como “feminização do magistério”. Conforme Carvalho (1998) destaca, esse processo não se desdobrou de maneira linear, mas sim permeado por debates e controvérsias intensas. Essas discussões abarcaram os significados sociais atribuídos à masculinidade e feminilidade, normas relacionadas à maternidade e as expectativas sociais em torno de homens e mulheres. Além disso, também envolveram concepções sobre infância e criança, bem como a instituição escolar e o processo de escolarização (Carvalho, 1998, p. 4).


			Piazzetta (2015) menciona que a feminização docente não é somente “a presença maciça das mulheres nos quadros docentes, mas a adequação do magistério às características como cuidado, associadas historicamente ao feminino”. 


			Para se ter uma ideia da representação de gênero em 1875: “O número de matrícula geral dos alunos de 1º e 2º anos era 61, dos quais 29 eram mulheres. O curso anexo recebeu 127 matrículas, 55 rapazes e 72 moças, sendo que no 1º e 2º ano havia 24 moças para 20 rapazes”. As autoras ressaltam então que, “a partir daí o começo da feminização da frequência na Escola Normal de São Paulo” (Demartini e Antunes,1993, p. 6).


			Porém, é preciso também levar em consideração que essa mudança no corpo docente não ocorreu apenas para oportunizar o ingresso de mulheres no curso de formação de professoras. Segundo Demartini e Antunes, (1993, p. 7), apenas no final do século passado, certas correntes de pensamento que debatiam sobre supostas diferenças "naturais" entre os sexos, como caráter, temperamento e estilo de pensamento, acabaram influenciando todas as medidas tomadas no campo educacional. Isso exacerbou ainda mais os preconceitos e a ordem social estabelecida. De acordo com essas correntes, a mulher era considerada a única biologicamente capacitada para socializar crianças, como parte de suas funções maternas. Assim, o ensino na escola primária passou a ser visto como uma extensão dessa atividade, e o magistério primário tornou-se uma profissão exclusivamente feminina.


			Além disso, há outras motivações a serem consideradas, conforme destacado pelas mesmas autoras. Elas afirmam que "a iniciativa teria sido reforçada devido aos bons resultados iniciais e à remuneração pouco satisfatória dos professores, o que afastava os homens e abria mais oportunidades para as mulheres" (Demartini e Antunes, 1993, p. 7).


			Dessa forma, podemos observar que diversos foram os elementos que viabilizaram a feminização do magistério, abrangendo também aspectos econômicos. É fundamental ressaltar que, embora a maioria dos professores seja do sexo feminino, isso não tornou a situação mais simples para elas; ao contrário,


			Uma vez integradas ao magistério, as mulheres sentiam o peso do preconceito em relação ao trabalho feminino entre o próprio professorado. Apesar de representarem a maioria absoluta, as professoras levavam desvantagem em relação aos professores em termos de carreira e remuneração” (Demartini e Antunes,1993, p. 7).


			Segundo Bruschini citado por Demartini e Antunes 


			A concepção de que os salários das mestras podiam ser inferiores aos dos professores, justificados por seu caráter secundário ou por serem complementares à renda familiar, ajudou a sedimentar a imagem do magistério como "ocupação ideal para mulheres" [image: ]e a legitimar, com o passar dos anos, o crescente empobrecimento da categoria (Bruschini, Amado, 1988. p.7, apud Demartini e Antunes, 1993, p. 8).


			Outro elemento fundamental para a feminização do magistério foi o conceito de vocação. Ligado à ideia de que as pessoas têm aptidões e tendências inatas para certas ocupações, o conceito de vocação foi um dos mecanismos mais eficientes para induzir as mulheres a escolher as profissões menos valorizadas socialmente (Bruschini, Amado, 1988. p.7) apud (Demartini e Antunes,1993, p. 8).


			Segunda Fase da Feminização do Magistério: A Saída dos Homens e suas Implicações


			Enquanto as mulheres adentravam o magistério enfrentando desafios, os homens começavam a deixar essa profissão. Alguns optavam por buscar outras ocupações, enquanto outros nem mesmo consideravam ingressar.


			Dessa forma, Piazzetta resume o contexto atual da profissão docente ao afirmar que a realidade atual  está propensa a ter um número cada vez menor de  docentes do sexo masculino, especialmente nos níveis da educação infantil e anos iniciais, “o que desperta para a relevância de se analisar as implicações para o masculino que busca atuar nesse espaço (Piazzetta, 2015, p. 11)


			Em entrevistas coletadas por Demartini e Antunes, os entrevistados salientaram que havia,


			fortes interferências políticas nas carreiras do magistério, as promoções e remoções de inspetores, delegados e diretores para favorecimento ou por perseguição; e, principalmente, o reconhecimento de como era fácil aos homens irem assumindo esses postos, mesmo sem especialização (Demartini e Antunes, 1993, p. 10).


			Em contrapartida, a análise das trajetórias professoras entrevistadas


			permite-nos constatar justamente o oposto: apenas sete, entre 33, conseguiram sair do magistério primário e deixar as salas de aula; as demais, passaram por diferentes regiões e tipos de escola, mas aposentaram-se exercendo a atividade docente, como professoras primárias (Demartini e Antunes, 1993, p. 11).


			A conclusão a que podemos chegar, é que, embora já não estejam mais lecionando, muitos desses profissionais migraram para cargos de direção, supervisão, entre outros (Demartini e Antunes, 1993, p. 13). Portanto, a pedagogia persiste como uma "profissão feminina", com mulheres exercendo-a, mas ainda moldada pela formação proporcionada por professores homens nas Escolas Normais e supervisionada por administradores do sexo masculino na rede de ensino (Demartini e Antunes, 1993, p. 13).


			De acordo com Carvalho 1998, 


			Um elemento presente em quase todas as entrevistas foi a pressão sobre esses professores de classe no sentido de que eles ascenderem em suas carreiras, seja lecionando para séries mais avançadas, seja assumindo cargos administrativos, de forma semelhante ao encontrado na literatura em língua inglesa. Quase todos incorporaram em seus planos futuros deixar o ensino primário, mesmo aqueles que apresentavam justificativas ideológicas ou religiosas para um compromisso com as crianças (Carvalho, 1998, p. 13).


			Durante suas pesquisas de pós-graduação, Rabelo (2013) investigou 209 professores do Brasil e de Portugal e entrevistou seis docentes para aprofundar a compreensão da realidade enfrentada ao lecionar em escolas públicas. Após análise dos dados coletados, a autora menciona que:


			Nos questionários, os preconceitos que mais apareceram foram aqueles relacionados com: a homossexualidade (homofobia); a concepção de que o homem é incapaz de lidar com crianças (por exemplo, por ser diferente, jovem, indelicado, autoritário); o pressuposto de que todos/as os/as professores/as do segmento são mulheres ou de que se trata de um trabalho feminino; o medo da pedofilia e do assédio sexual; a consideração de que a docência é um ofício pouco rentável e não adequado para homens. Também foram citadas outras discriminações, como o preconceito racial, a discriminação positiva e a exclusão de decisões (Rabelo, 2013, p. 912).


			Outra questão pontuada, também, diz respeito ao aparecimento dessas discriminações está também relacionado a outros fatores como raça, classe social e mesmo idade (Rabelo, 2013, p. 913).


			Contudo, é preciso observar aqui que nem sempre as discriminações são tão claras, conforme afirma Williams (1995) citado por Rabelo (2013)


			na “maioria das discriminações são mais sutis” (Williams, 1995, p. 13), como o fato de serem empurrados para outras posições em decorrência de estereótipos (por exemplo, posições de chefia ou em áreas que lidem com crianças maiores ou adultos). Enquanto alguns homens podem sentir-se desconfortáveis com essas expectativas (e, por isso, deixar a profissão), outros permanecem e se conformam com as frequentes recompensas (Williams, 1995, p. 13) apud (Rabelo, 2013, p. 913).


			Dessa forma, muitos homens acabam abandonando o desejo de se tornarem professores, sendo influenciados pelas pressões do sistema que os direcionam para outras funções além da sala de aula, mesmo que, em muitos casos, não estejam devidamente capacitados para isso. Entre os principais preconceitos enfrentados pelos homens no magistério, destacam-se alguns:


			a) Estigmas em relação a gênero masculino 


			Muitos autores e estudos indicam que os homens que trabalham em profissões tradicionalmente associadas ao feminino sentem a necessidade de reafirmar sua masculinidade (inclusive buscando relacionamentos heterossexuais), pois, conforme afirma Torrão Filho (2005, p. 144), “a maior ansiedade com relação à homossexualidade, para os homens, está nesta identificação com o feminino”, então o homem deseja mostrar que não é feminino (Rabelo, 2013, p. 915).


			É interessante notar também que as referências a esse tipo específico de preconceito variam entre Brasil e Portugal. Conforme aponta Rabelo (2013), "Em nossos dados, isso se reflete na ausência desse tipo de preconceito e na menor incidência de discriminações relatadas pelos professores portugueses em comparação aos brasileiros" (Rabelo, 2013, p. 916). No entanto, isso não implica necessariamente que esse tipo de preconceito não exista em Portugal, embora pareça receber menos atenção naquela realidade.


			b) Preconceitos de Gênero: A Ideia de que Homens Não Possuem Habilidades para Cuidar de Crianças


			Ainda de acordo com Rabelo (2013) “A segunda maior discriminação descrita pelos professores do Rio de Janeiro e a maior em Aveiro foi a de que o fato de ser homem gerava desconfiança em relação à capacidade de ser professor.” (Rabelo, 2013, p. 916).


			Esse é justamente um dos paradoxos em que os homens que atuam em sala de aula enfrentam que parecem inconciliáveis:


			se eles têm características femininas e são considerados homossexuais (logo, maus exemplos que não podem dar aulas para crianças); ou têm características masculinas (que não são boas para o ofício) e não possuem, por isso, aptidão para o magistério. Em outras palavras, discrimina-se o homem da docência desse segmento (Rabelo, 2013, p. 916).


			Nesse contexto, Piazzetta (2015) compartilha da visão de Rabelo ao sugerir que a retirada dos homens da sala de aula ocorreu, em parte, devido à percepção de que os homens são "moralmente inadequados para educar as meninas", pois parecem ser "incapazes" de possuir a "sensibilidade feminina" necessária para cuidar das crianças (Piazzetta, 2015, p. 2).


			c) Um ofício que paga tão pouco


			Destacamos aqui também a baixa remuneração da profissão como o fator que tende a desanimar aquele que pretende ingressar na carreira docente. Ainda citando Rabelo (2013) esse é um outro fator coletado na sua pesquisa, que serve como ponto desanimador para muitos profissionais.


			Dados coletados


			Para conduzir esta pesquisa, foram realizadas entrevistas com ex-alunos do curso de Pedagogia em uma instituição confessional localizada no interior de São Paulo. O objetivo dessas entrevistas foi investigar se os dados encontrados na literatura podem ser corroborados pelas respostas dos entrevistados e identificar possíveis fatores não abordados anteriormente. Para melhor análise dos dados coletados as entrevistas foram submetidas ao software WebQDA, que nos permitiu um melhor cruzamento das informações coletadas. Apresentamos a seguir a análise dos dados.


			Os entrevistados têm entre 28 e 47 anos, por ocasião da pesquisa residiam na nas regiões Sul, Sudeste e Norte do Brasil. Eles concluíram a graduação em Pedagogia entre os anos de 2011 e 2020. 


			Os membros que compõem essa amostra foram questionados quanto à sua expectativa quanto ao curso de Pedagogia, desafios enfrentados durante o curso e após a conclusão, bem como sua relação com essa área atualmente.


			Quanto à expectativa, 50% dos entrevistados destacaram que a principal expectativa ao ingressar no curso de pedagogia era que o curso os preparasse para a gestão. De acordo com o candidato 5,


			Olha, eu tinha muita expectativa na área da gestão educacional. Eu via muitas meninas saindo para a sala de aulas, a base indo para a gestão. Então minha grande expectativa era isso. Eu estava ciente de que daria pouca aula para a educação infantil. Eu não tinha essa expectativa. Então eu vi as meninas indo pra sala de aula e os rapazes também dando aula, mas muito pouco.


			A fala expressa por este entrevistado coincide com a expectativa compartilhada por outros dois colegas. Isso indica, como mencionado anteriormente, uma inclinação natural entre homens para aspirar cargos de gestão escolar, apesar de sua formação pedagógica. Além disso, outro aspecto destacado na fala anterior refere-se à percepção negativa de que, por serem do sexo masculino, teriam escassas oportunidades de atuar em sala de aula na Educação Infantil. Quanto às expectativas, outros três colegas também mencionaram a intenção de lecionar ao ingressarem no curso.


			Em relação aos desafios, os entrevistados foram indagados sobre os desafios enfrentados ao escolherem o curso, durante e após sua conclusão. Ao examinar as respostas dos participantes, uma das primeiras conclusões é que, para mais da metade deles, a Pedagogia não foi a primeira opção.Três deles mencionaram que tinham em mente um outro curso e que apenas depois de analisarem as possibilidades escolheram o curso de pedagogia. Um candidato mencionou que cursou pedagogia como forma de expandir sua área de atuação em conexão com sua primeira formação. Outros dois candidatos mencionaram a influência de professores e da família como motivadores para a escolha do curso.


			De acordo com as respostas do entrevistado 1, ele escolheu pedagogia pela possibilidade de poder trabalhar em outra área que não fosse necessariamente a área pastoral, mais especificamente na área da gestão escolar. Essa fala reforça dois pontos afirmados anteriormente. Nesse ponto, destacamos uma característica particular da instituição pesquisada. Nessa instituição há também um curso de teologia, responsável pela formação de pastores que servem a denominação mantenedora da intuição. Esse fato é mencionado, pois, parece haver uma íntima relação entre as duas áreas o que exerceu alguma influência sobre alunos que ingressaram na pedagogia já possuindo uma primeira formação em teologia, como é o caso do entrevistado citado e do pesquisador que conduziu esta pesquisa. Duas conclusões podem ser obtidas com essa resposta. Em em primeiro lugar, a pedagogia mais uma vez foi escolhida com uma área secundária de formação tendo em vista ampliar a atuação profissional e em segundo lugar, que assim como outros candidatos, o curso foi escolhido tendo em vista alcançar um cargo de gestão.


			No que diz respeito aos desafios enfrentados durante o curso, a maioria das dificuldades mencionadas não está diretamente relacionada ao tema da pesquisa. No entanto, duas respostas merecem destaque. O entrevistado 1 expressou-se da seguinte forma: “o mais desafio que enfrentei é que é um curso que, a meu ver, foi estruturado para mulheres e não para homens. Esse foi o meu maior desafio, tudo era muito voltado para o sexo feminino” e o entrevistado afirmou que “o estágio foi o mais desafiador, a sala de aula, lidar com as crianças.” E o candidato 3, afirmou:


			ao lidar com questões dos pequenos, foi pra mim um desafio, foi uma dificuldade. A creche, a parte do maternal, enfim, aí eu dou a mão para as mulheres que elas têm mais um tato com essa parte aí. Então eu vejo que nesses pontos aí do estágio, da disciplina voltada para os pequenos eu tive dificuldade. A maior dificuldade foi essa. Apesar do curso em si a gente ter as suas nuances, as suas dificuldades e alegrias durante o curso, mas um que me marcou foi esse.


			Outros dois entrevistados também fizeram menção ao fato de se sentirem em alguns momentos deslocados por estarem em um ambiente majoritariamente feminino.


			O sentimento desses egressos nos ajudou a compreender a sua relação com a pedagogia, sentimento esse compartilhado por muitos profissionais que também possuem essa formação. Por não se sentirem engajados na área acabam se deslocando para ambientes mais cômodos para o seu gênero, deixando assim de ocupar um espaço que continua sendo feminino.


			Após a conclusão do curso, os entrevistados mencionaram os seguintes desafios: “desafios de como trabalhar a gestão financeira”, “começar sem experiência”, “a não oportunidade de ser um docente” e desafios ligados à gestão da escola. O entrevistado 1 se expressou da seguinte forma,


			após a conclusão foi a não oportunidade de não poder exercer como um docente. Pois como é que você vai ser um bom gestor se você não passou pela sala de aula e não conhece quais são as lutas, os desafios e os problemas que o professor enfrenta.


			Por fim, os participantes da pesquisa foram indagados sobre sua atual relação com o exercício da profissão de pedagogo. Dos seis entrevistados durante as entrevistas realizadas entre agosto e novembro. As respostas coletadas sugerem que os desafios enfrentados por eles estão de alguma forma relacionados à maneira como os pedagogos são inseridos no mercado de trabalho, especialmente aqueles que assumem cargos de gestão sem experiências prévias que os preparem para os desafios de suas funções.


			Durante o período da pesquisa, dois deles estavam desempregados, um deles atuava como professor das séries iniciais na rede pública, o outro atuava como coordenador de uma escola particular, um como coordenador para o Estado de São Paulo e um como capelão e professor de religião. Em resumo, três deles atuavam em áreas diretamente ligadas à sua formação em pedagogia e um deles atuava em uma área na qual seus conhecimentos pedagógicos o auxiliavam. Analisando as proporções, a maioria deles estava atualmente envolvido em cargos de gestão, o que confirma as observações dos teóricos sobre a trajetória dos pedagogos do sexo masculino após sua inserção no mercado de trabalho. 


			Com base nos dados acima, podemos chegar às seguintes conclusões:


			I.Durante a revisão bibliográfica, as informações fornecidas pelos teóricos se refletem nas experiências compartilhadas pelos entrevistados. Os desafios mencionados evidenciam como o preconceito muitas vezes marginaliza os homens que optam por ingressar nessa área. Esse preconceito pode se manifestar de forma negativa, limitando suas oportunidades de atuar em sala de aula, ou, em algumas situações, pode mudar o sujeito do preconceito e, nesse caso,  quando há uma disputa entre o cargo de gestão, muitas vezes, o preconceito recai sobre a mulher e favorece o homem, direcionando-os para os  cargos de gestão.


			II.A perspectiva dos ex-alunos reforça a crença generalizada de que os pedagogos têm pouca presença em sala de aula, e que as mulheres são mais capacitadas e habilidosas para lidar com as crianças.


			III.Apesar de alguns entrevistados terem mencionado o preconceito, a maioria deles relatou sentir que essa situação está mudando. Muitos expressaram sentir-se acolhidos e valorizados por colegas, professores e pela instituição de ensino durante sua formação.


			IV.Por fim, ao observarmos as trajetórias profissionais desses ex-alunos, notamos que a maioria deles não atuou em sala de aula após a formatura, mesmo que esse fosse seu desejo inicial. Isso resultou em diversos desafios adicionais devido à falta de experiência nessas áreas.


			Considerações finais


			Ao explorarmos o tema, uma das primeiras conclusões que emergem é que o fenômeno conhecido na literatura como "feminização do magistério" - isto é, a predominância significativa de mulheres na profissão docente, especialmente nos primeiros anos do Ensino Fundamental - é resultado de uma complexa interação de fatores políticos, sociais e econômicos que vêm ocorrendo ao longo dos últimos dois séculos. Ao examinarmos o contexto histórico da formação de professores, podemos observar que, a partir de meados do século XIX, com a abertura de oportunidades para mulheres ingressarem nas Escolas Normais - instituições responsáveis pela formação de professores na época e, muitas vezes, a única opção para mulheres em busca de educação superior - o influxo de mulheres aumentou drasticamente. Esse movimento resultou na quase total exclusão dos homens do ambiente docente. Desde então, a profissão de professor vem sendo amplamente reconhecida como uma ocupação predominantemente feminina.


			Concluímos também que, a partir desse contexto histórico e da consolidação subsequente na mentalidade social de que a responsabilidade de educar as crianças era exclusiva das mulheres, todos aqueles que optaram por seguir essa profissão enfrentaram diversos tipos e níveis de preconceito. Esses preconceitos se manifestam em várias formas, sendo as mais frequentes a homofobia, a ideia de que os homens não possuem aptidão para lidar com crianças, a crença de que todo homem é um potencial abusador infantil, a percepção de falta de habilidade pedagógica, entre outros. Independentemente da natureza ou da intensidade do preconceito enfrentado, em muitos casos, isso leva os aspirantes a desistirem de seguir a carreira docente.


			


			

				

					1	Esta pesquisa é resultante de Trabalho de Conclusão de Curso de Pedagogia, orientado pela Prof.ª Dr.ª Giza G. P. Sales, e parte deste texto foi publicado em artigo intitulado A presença masculina na Pedagogia: uma análise histórica. Revista Docent Discunt. 2023.
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			A IMPORTÂNCIA DA SOCIOLOGIA NA FORMAÇÃO DOCENTE


			Felício Oscar Deleprani


			Fabyano C. Wagner


			Giza Sales


			A Sociologia, geralmente, integra a grade curricular dos primeiros períodos das licenciaturas e alguns bacharelados. Ao serem apresentados a essa área do conhecimento, os alunos avançam desde os pensadores modernos como Karl Marx (1818- 1883); Émile Durkheim (1858-1917) e Max Weber (1864- 1920) até os mais atuais como Pierre Bourdieu (1930- 2002) e Zygmunt Bauman (1925- 1917). Nesse texto, averígua-se qual é a importância dessa abordagem para formação do professor. Para isso, é feita uma breve reflexão sobre os conceitos-chaves da Sociologia e as demandas da educação, na atualidade. 


			A preocupação com as relações sociais remonta a antiguidade clássica. O historiador grego Políbio (208 a.C – 125 a.C), por exemplo, depois de analisar profundamente as constituições de sua época e anteriores, nota que, historicamente, as formas de organização social passam por ciclos que começam com preservação e asseguração dos direitos humanos e, como o passar do tempo, degradam-se em corrupção e opressão ao povo POLÍBIO (1996, p. 330- 331; § 6. 7-9). 


			No entanto, é na Modernidade que a Sociologia, a partir das pesquisas de Marx, Durkheim e Weber, torna-se uma ciência independente. No âmago das teorias desses pensadores – que aqui procuramos sintetizar e analisar- em geral, estão os impactos causados pelas profundas modificações impostas pelo capitalismo moderno. 


			Karl Marx e a proposta de educação onilateral


			O pensamento de Marx perpassa por áreas diversas como História, Economia, Filosofia e Sociologia e grande parte de seu pensamento pode ser sintetizado em sua obra principal: O Capital (Marx, 1994). Nessa obra, o autor demonstra a forma como o capitalismo moderno transformou o trabalho em uma mercadoria. 


			Sua teoria é que há duas maneiras de se lidar com o dinheiro. Entre as classes trabalhadoras, o trabalho, enquanto mercadoria, é vendido no mercado e o pagamento (salário) é trocado por outras mercadorias básicas que, uma vez consumidas, força o proletário a vender mais trabalho por um valor cada vez menor. Por outro lado, entre os capitalistas, a relação com o dinheiro ocorre de forma inversa. Isto é, um valor inicial (capital) é investido em uma mercadoria (trabalho) necessária para a transformação de matéria prima em produtos que são vendidos por um preço acima do custo, gerando lucros (mais valia). Assim, enquanto a classe operária torna-se cada vez mais pobre e oprimida, a classe burguesa (capitalista) enriquece, apropriando-se cada vez mais dos meios e recursos de produção. 


			A forma imediata da circulação de mercadorias é M-D-M, conversão de mercadoria em dinheiro e reconversão de dinheiro em mercadoria, vender para comprar. Mas ao lado dessa forma encontramos uma segunda, especificamente diferente: a forma D-M-D, conversão de dinheiro em mercadoria e reconversão de mercadoria em dinheiro, comprar para vender. O dinheiro que circula deste último modo transforma-se, torna-se capital e, segundo sua determinação, já é capital (Marx, 1994,p 168).


			Como se percebe, em Marx a sociedade se desenvolve por meio de um movimento dialético e histórico, tendo sempre suas classes em conflito, uma dominante e a outra dominada e alienada de suas condições de dignidade humana. 


			Manacorda (2007) faz um levantamento em toda a obra desse sociólogo alemão, afim de apontar, no pensamento marxiano, um esboço pedagógico relacionado à teoria critico-histórica. O resultado dessa pesquisa sugere que qualquer proposta pedagógica baseada em Marx precisa considerar quatro eixos: trabalho, ciência, cultura e tecnologia. Isso, porque ao trabalhar, a humanidade produz conhecimento (ciência) que é refinado na academia e transformado em tecnologias. Tais tecnologias são empregadas de volta para o trabalho, porém, de acordo com a cultura de cada comunidade. 


			Assim, uma educação baseada nas teorias marxianas deve ser omnilateral, isto é, tornar o indivíduo consciente de seu direito ao trabalho, do seu acesso às bases científicas das tecnologias que opera, e da liberdade de cultivar para si os conceitos éticos que garantam a igualdade entre seus pares. 


			Frente à realidade da alienação humana, na qual todo homem, alienado por outro, está alienado da própria natureza, e o desenvolvimento positivo está alienado a uma esfera restrita, está a exigência da omnilateralidade, de um desenvolvimento total, completo, multilateral, em todos os sentidos, das faculdades e das forças produtivas, das necessidades e da capacidade da sua satisfação (Manacorda, 2007, p. 87). 


			Portanto, a partir da obra de Marx – bem como dos estudiosos dessa obra – é possível deduzir que a educação pode servir tanto à continuidade de uma sociedade injusta, caso nela se encontrem os elementos para uma formação unilateral; como pode, ao mesmo tempo, contribuir para a emancipação de um indivíduo verdadeiramente livre, caso venha promover, nesse indivíduo, a formação omnilateral, instrumentando-o para ter condições de escolher entre as diversas possibilidades para construção de sua própria existência e da existência da sociedade que compõe. 


			Émile Durkheim e a educação para a moral coletiva capitalista


			Lucena (2010, p. 295) sintetiza com precisão a forma como a educação é concebida na sociologia durkheimiana: “Durkheim entende a educação como uma poderosa ferramenta para a construção gradativa de uma moral coletiva, fundamental para a continuidade da sociedade capitalista”. Portanto, o pensamento durkheimiano estabelece uma verdadeira antítese ao pensamento marxiano. Isso ocorre porque, na base da sociologia pensada por Durkheim, está aquilo que ele denomina “fato social”.


			Em seu segundo livro intitulado Regras do Método Sociológico, Durkheim (1974) desenvolve o conceito de “fato social”, ou, o “objeto de estudo da Sociologia”. De acordo com essa obra, denomina-se “fato social” qualquer “instituição humana” que se forma e preserva características “generalistas”, “coercitiva” e “exterior”, isto é, ocorre em grande parcela da humanidade, nas mais variadas populações; força o indivíduo a um determinado tipo de comportamento; e, por fim, independe da vontade individual. Assim, a Educação, bem como a família, casamento, religião, Estado, etc. são exemplos de fatos sociais.


			Em sua obra Da divisão social do trabalho, Durkheim (1995) procura demonstrar que antes da sociedade capitalista moderna, as pessoas mantinham-se juntas em função da família, da religião e das tradições, que eram as instituições de coesão social e promoviam um tipo de “solidariedade mecânica”. Depois do surgimento do Capitalismo e do trabalho industrializado, passaram a viver em uma sociedade regida pelas redes de trabalho e produção, em uma espécie de “solidariedade orgânica”.


			Diferentes de seus pares – Marx e Weber- Durkheim escreveu um livro dedicado exclusivamente à aproximação entre Educação e Sociologia.Nessa obra, fica claro que o sociólogo submete a educação àquela concepção de que a sociedade é maior que o indivíduo e que, portanto, a educação precisa ser aceita conforme cada época e não contestada. Sobre isso, escreve: 


			Há costumes aos quais somos obrigados a nos conformar; se os transgredirmos demais, eles acabarão se vingando nos nossos filhos. Uma vez adultos, estes últimos acreditarão não poder viver em meio aos seus contemporâneos, com os quais não estarão em harmonia. Pouco importa se foram criados com ideias arcaicas ou avançadas demais; tanto em um caso como no outro, eles não terão condições de viver uma vida normal (Durkheim, 2011, p. 48).


			Portanto, de acordo com Durkheim, o melhor seria aceitar os fatos sociais tal qual eles estão, sem, contudo, perder de vista o melhoramento humano em cada época, de acordo com as condições prevalentes. Na mesma obra, depois de discorrer, histórica e geograficamente sobre as diversas formas de educação, o sociólogochega à seguinte conclusão: 


			A educação é a ação exercida pelas gerações adultas sobre aquelas que ainda não estão maturas para a vida social. Ela tem como objetivo suscitar e desenvolver na criança um certo número de estados físicos, intelectuais e morais exigidos tanto pelo conjunto da sociedade política quanto pelo meio específico ao qual ela está destinada em particular (Durkheim, 2011, p. 53- 54). 


			É evidente que há pontos passíveis de sérios questionamentos, nessa proposição durkheimiana, por exemplo: como pensar, a partir dessa definição, a educação de pessoas adultas? Posto que, nessa situação, gerações mais antigas são educadas por pessoas mais jovens. No entanto, as contribuições de Durkheim são uma importante fonte de reflexão sobre a tensão resultante entre as propostas de educação progressista e conservadora. O autor, em geral, posiciona-se ao lado do conservadorismo. 


			Max Weber e a educação racionalizada


			Em uma palestra gravada para o programa Café Filosófico, programa do instituto CPFL, e veiculado pela TV cultura, o sociólogo brasileiro Gabriel Cohn – especialista em Weber- afirmou o seguinte: 


			[...] poucos anos atrás a Associação Internacional de Sociologia fez um levantamento e pediu a cem especialistas [em Sociologia], no mundo todo, que elaborassem listas dos dez livros do século. [...] noventa e cinco respostas foram obtidas e noventa e cinco indicações foram dadas a Max Weber, nenhum outro pensador teve, sequer, sessenta indicações (Conh, 2013, min. 1:17- 1:54). 


			O pensamento weberiano, diferentede Marx e Durkheim, não se localiza de forma tão marcada em uma posição política, seja ela progressista ou conservadora. A preocupação de Weber foi entender o que motiva as ações humanas. por isso, desenvolve a ideia de “tipos ideais”. 


			Assim, a Sociologia é definida, em Weber (1994, p. 3) como uma “ciência que pretende compreender interpretativamente a ação social e explicá-la causalmente em seu curso e em suas consequências”. Assim, qualquer que seja o modelo pedagógico baseado em Weber, deverá levar em conta as ações sociais dos indivíduos que compõe o processo de educação. Nesse sentido, o indivíduo ganha protagonismo, como sujeito ativo frente aos conteúdos e métodos pensados. 


			Ao se pensar tal processo educacional, é preciso considerar que o ambiente escolar segue determinadas leis de relações sociais comuns a outros ambientes. E, embora não se possa controlar tais relações a fim de moldá-las, é possível compreendê-las com o intuito de direcionar os propósitos da educação de acordo com o interesse dos educandos e educadores. 


			O primeiro passo nesse processo deve ser o de compreender o que são as “ações sociais”, bem como, os “tipos ideais” que as definem. A ação social, segundo Weber (1994, p. 14), “orienta-se pelo comportamento de outros”. Para exemplificar sua afirmação, o sociólogo usa o exemplo do “dinheiro” aceito por todos, no sistema capitalista. Ao aceitar o dinheiro como pagamento por um serviço ou mercadoria, o indivíduo sabe que todas as outras pessoas da sociedade também aceitarão o dinheiro que acaba de receber. Assim, a ação deixa de ser individual e passa a ser social.No mesmo lugar, Weber explica que esse tipo de ação difere de outras como “comer” e “dormir” que, embora sejam ações compartilhadas, ocorrem por motivos biológicos e físicos.


			No entanto, o grande desafio da sociologia weberiana é definir os tipos de ações sociais que, segundo o próprio Weber, são infinitas. Para enfrentar esse problema, o sociólogo dividiu as ações sociais em dois grupos, quais sejam: “racionais e irracionais”. O grupo das ações racionais se subdivide em “ações racionais valorativas” e “ações racionais objetivas”. Já o grupo das ações sociais “irracionais” se subdivide em “ações irracionais afetivas” e “ações irracionais tradicionais”. 


			Figura 1 - Tipos de ações sociais


			[image: DiagramaDescrição gerada automaticamente]


			Fonte: Elaborada pelos autores com base em Weber (1994, p. 15-18).


			As ações racionais valorativas, são aquelas em que ao agir, o indivíduo procura defender um valor social, político, religioso etc. No contexto da educação, enquadra-se nessa categoria aqueles professores que, ao ingressarem no magistério, o fazem porque, por exemplo, percebem a importância de se combater o analfabetismo. Por outro lado, a ação racional objetiva engloba os docentes que procuram o magistério como uma forma de garantir sua estabilidade financeira. É importante lembrar que, esses são tipos ideais e que, portanto, nenhuma ação social pode ser considerada “pura”. Isto é, mesmo um professor que busca a estabilidade financeira no magistério pode, também, defender valores. O que importa, para Weber, é o que predomina na ação. 


			No segundo grupo, o das ações irracionais, tomando-se o mesmo exemplo do professor que entra para o magistério, pode-se pensar em alguém que, ao fazê-lo, tem em mente um costume da família. Ou seja, o pai, a mãe ou outro ente próximo são professores e, por tradição, o filho ou a filha acaba escolhendo a mesma profissão. Nesse caso, a ação social é “irracional tradicional”. Mas, supondo que os pais não sejam professores, mas, ao longo da vida, os filhos cresçam ouvindo o pai dizer que tem um sonho de que um deles- ou todos- torne-se professor. Se um desses filhos, movido por esse sonho do pai, escolher o magistério como profissão, a escolha, segundo Weber, é “irracional afetiva”, pois o indivíduo (filho) agiu de acordo com o sentimento do pai, por quem tem afeições. 


			Ainda sobre Weber, é importante mencionar duas palestras que ele realizou já no final da sua vida, na Universidade de Munique, entre os anos de 1918 e 1920.Mais tarde, essas palestras foram compiladas sob o título Ciência e Política, duas vocações. Ao se dirigir aos estudantes universitários, Weber fez duras afirmações sobre o futuro da educação, em especial, a superior. Disse que no passado a ciência havia servido à filosofia, na antiguidade e à religião, na idade média. E que, desde o século XX, serviria aos propósitos da política (Weber, 2015). Esse prognóstico weberiano chama a atenção para o que vem ocorrendo, na atualidade, no mundo da educação. E nos leva ao seguinte questionamento: a educação é estabelecida a partir das demandas de professores e alunos ou tem sido imposta a partir de projetos políticos?


			Os sociólogos contemporâneos: Bourdieu e Bauman


			Na introdução de sua obra “Aprendendo a pensar com a sociologia”, Bauman e May (2010) procuram apresentar essa área do conhecimento como uma disciplina. Partindo de definições filosófico-analíticas, os autores propõem duas possíveis formas de se aprender o que é a Sociologia. Na primeira, a disciplina é descrita como uma contingência de informações na seção de livros sociológicos de uma biblioteca. Desta forma, explicar o que é Sociologia seria como explicar a uma criança o que é um leão.Nas palavras dos autores, uma alternativa seria utilizar um livro sobre animais e mostrar uma imagem específica desse animal. 


			Para além dessa forma simples de definição de Sociologia, entretanto, é preciso saber o que “caracteriza” a Sociologia e isso, como definem os autores, é mais que atribuir um signo a um termo. Pois demanda responder certas perguntas como: de que maneira a Sociologia é peculiar? De que forma a Sociologia se diferencia de outras disciplinas, para se justificar a forma de referir a ela com uma designação diferente daquelas usadas para outras disciplinas? Assim, ao descobrir a diferença que existe entre essas características intrínsecas à Sociologia e o simples fato de saber nomear a disciplina, constitui o pensamento sociológico. 


			O pensamento de Bauman e May (2010) representa de um lado, um importante avanço no sentido de atribuir significados epistemológicos e cognitivos ao conceito de Sociologia, mas, por outro lado, parece seguir a ideia moderna reducionista de fronteirização de disciplinas, desconsiderando, ou pelo menos, ignorando, o saber existente além das (e entre as) fronteiras da ciência moderna. E, é nesse sentido que, ao apresentar a Sociologia como uma disciplina cada vez mais circunscrita em sim mesma, torna-se, cada vez mais distante a possibilidade de outros ramos do conhecimento humano se apropriar da importante contribuição que essa disciplina poderia oferecer na solução dos problemas complexos da modernidade, dentre eles, aqueles que desafiam o processo de ensino-aprendizado.


			Não obstante a essa visão “disciplinar” da Sociologia, Bauman contribuiu de forma substancial para essa área, especialmente por atribuir o termo “liquidez” às instituições que, durante a modernidade, conduziram a formação das sociedades, dentre elas: a religião, a família e a escola. 


			O pensamento de Bauman dialoga com outros pensadores do século XX, dentre eles, Sigmund Freud (1856- 1939). Durante as décadas de 1920 e 1930, Freud defendeu uma ideia de que a humanidade era tensionada entre a vontade natural (impulso sexual) e a hipocrisia cultural. Essa tensão resulta da necessidade humana a qual ele chama “sentimento oceânico”, isto é, a necessidade que cada indivíduo tem de se dissolver no todo da sociedade (Freud, 2010, p. 14). 


			Bauman (1997) retoma essa metáfora de Freud, mas, no lugar dos impulsos sexuais reprimidos pelo todo da sociedade com o grande mal-estar social, conforme defendido por Freud, Bauman introduz a ideia de consumo. A neurose, agora, resulta da tensão entre a vontade de consumir e a real possibilidade de poder fazê-lo. 


			Freud falou em termos de “compulsão”, “regulação”, “supressão” ou “renúncia forçada”. Esses mal-estares que eram a marca registrada da modernidade resultaram do “excesso de ordem” e sua inseparável companheira – a escassez de liberdade. [...] Nossa hora, contudo, é a da desregulamentação (Bauman, 1997, p. 8-9). 


			Com essas palavras, Bauman (1997, p. 23) passa a defender que a sociedade atual é líquida, isto é, como a água, disforme e volátil. E é assim, por queestá organizada “em tomo da procura do consumidor”. Mais do que isso, as atuais formas de organização social favorecem a desconstrução “de quaisquer hábitos adquiridos” e a excitação de novos apetites “dos consumidores para sensações cada vez mais intensas e sempre novas experiências”. 


			É dentro deste contexto social apresentado por Bauman que os professores estão sendo preparados para o exercício da função de educadores. Contexto em que a própria escola está passando por um momento de desconstrução (derretimento), pelo menos em relação à forma como foi concebida na modernidade (até o fim da primeira metade do século XX). Cabe aqui, uma importante reflexão de Freitas (2018), para quem, na atualidade, sérias mudanças estão, velozmente, transformando a educação de serviço a produto. Isto é, os processos de padronização, encabeçados inclusive pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tem por objetivo, segundo o autor, controlar e explorar, como qualquer outra mercadoria, os processos educacionais. Portanto, o cenário apontado por Bauman, é de uma constante fragmentação da realidade, incluindo os conceitos de educação e escola.


			Ao garimpar material para se entender as ações sociais, as relações de classes e até mesmo a divisão do trabalho social no ambiente escolar, é inevitável o contato com as pesquisas de Pierre Bourdieu (1930-2002).



OEBPS/image/CINZA.jpg
Em busca da

CIDADANIA

Da Educacao Basica a Formacao de Professores

Giza Sales
Stella Mello
Silvia Quadros

(Organizadores)





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Image26228745.jpg





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/Gadugi-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf



OEBPS/image/Image262287451.jpg





OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/9786525159973_capa.jpg
Em busca da

CIDADANIA

Da Educacao Basica a Formacao de Professores

Giza Sales
S ERVYIE )
Silvia Quadros

(Organizadores)






OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TrebuchetMS.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/image1.jpg
Agdo social

Racionais

Irracionais

Valorativas

Objetivas

Tradicionais

Afetivas






